
Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

3290            Revista Philologus, Ano 25, n. 75. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2019. 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA 
INGLESA: UMA PESQUISA BIBLIOMÉTRICA 

Vyvian França Souza Gomes Muniz (UENF) 
vyvi46@hotmail.com 

Eliana Crispim França Luquetti (UENF) 
elianaff@gmail.com 

Sonia Maria da Fonseca Souza (UENF) 
sonifon1@hotmail.com 

Lucas Capita Quarto (UENF) 
lcapitaiv@gmail.com 

 

RESUMO 

A presente pesquisa tem como objetivo mapear, por meio de uma análise biblio-
métrica, as publicações científicas sobre variações linguísticas em livros didáticos de 
língua inglesa, apresentando os anos, as instituições, os países e áreas que estão rela-
cionados ao assunto. Para atingir o objetivo proposto pelo trabalho, foi realizado uma 
busca na base de dados da Scopus. O estudo bibliométrico realizado na base Scopus, 
permitiu concluir que houve um aumento significativo nas publicações sobre variações 
linguísticas em livros didáticos de língua inglesa no decorrer do tempo. A bibliometria 
demonstrou ser um instrumento eficaz para o levantamento de dados e pode ser fa-
cilmente replicada para a coleta de dados de trabalhos futuros sobre este ou qualquer 
outro tema. 
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ABSTRACT 

This research aims to map, through a bibliometric analysis, the scientific 
publications on linguistic variations in English language textbooks, presenting the 
years, institutions, countries and areas that are related to the subject. To achieve the 
objective proposed by the work, a search was performed in the Scopus database. The 
bibliometric study conducted in the Scopus database showed that there was a significant 
increase in publications on linguistic variations in English language textbooks over 
time. Bibliometrics has proven to be an effective tool for data collection and can be 
easily replicated for collecting data from future work on this or any othertopic. 
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1. Introdução 

As línguas mudam e isto é um fato cientificamente avaliado e 
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comprovado. A variação linguística ocorre em todas as línguas e precisa 
ser reconhecida pelos discentes de línguas estrangeiras, para que tenham 
a capacidade de reconhecer as variedades e registros linguísticos de fa-
lantes nativos. Tal competência é importante, pois permite ao usuário da 
língua usá-la adequadamente nas diversas situações de comunicação. As-
sim, é necessário que os estudantes de inglês entendam que a língua que 
estudam não é estanque e monolítica. Ela é dinâmica, e esse dinamismo 
precisa ser estudado e respeitado.  

Os livros didáticos são a principal fonte de input para os aprendi-
zes, e um bom professor, muitas vezes, serve como modelo para o estu-
dante. Assim, um livro didático que explora a variação linguística, aliado 
a um professor bem preparado, certamente trará benefícios para os a-
prendentes, que entenderão o caráter multifacetado do inglês e terão mai-
ores chances de melhor desempenho em situações que exijam o uso vari-
ado da língua.  

Por outro lado, livros que insistam em destacar apenas a função 
prática do livro didático (orientação do trabalho docente), focados em 
uma gramática normativa e que mostrem representações sociais e cultu-
rais sem, no entanto, associar tais representações aos aspectos linguísti-
cos, certamente continuarão a difundir ideias conservadoras e não repre-
sentativas do dinamismo do inglês. Esse fato se agravará mais ainda, ca-
so o docente não se preocupe em trabalhar aspectos extralivro.  

Diante deste cenário, surge a indagaçãoda pesquisa: quais os auto-
res, os anos, as instituições, os países e as áreas que estão relacionadas 
com as pesquisas acerca das variações linguísticas emlivros didáticos de 
língua inglesa? Em face desse questionamento, a presente pesquisa tem 
como objetivo mapear, por meio de uma análise bibliométrica, as publi-
cações científicas sobre variações linguísticas em livros didáticos de lín-
gua inglesa, apresentando os anos, as instituições, os países e áreas que 
estão relacionados ao assunto. Para atingir o objetivo proposto pelo tra-
balho, foi realizado uma busca na base de dados da Scopus.  

A presente pesquisa propõe os seguintes objetivos específicos: a-
presentar a importância dos livros didáticos no ensino da língua inglesa 
por meio de uma revisão de literatura acerca do assunto; realizar um es-
tudo bibliométrico na base da dados da scopus sobre as pesquisas que 
abordam o asunto; realizar um refinamento das publicações encontradas 
na base da scopus, salientando os anos, as instituições, os países e as á-
reas que estão relacionados com as pesquisas acerca da área; mapear os 
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documentos encontrados 

De acordo com Morais et al. (2015, p. 9), a análise de bibliome-
tria é mecanismo de busca on-line que usa uma técnica quantitativa e es-
tatística que mensura os índices de produções de determinadas áreas, for-
necendo informações acerca do desenvolvimento de diversas áreas cientí-
ficas.A análise de bibliometria fornece dados que mensuram a contribui-
ção do conhecimento científico.  

 

2. Livros didáticos e a língua inglesa 

O livro didático é um recurso que se encontra em quase todas as 
situações que envolvem o ensino-aprendizagem de inglês (JOHNS, 1997) 
e de outras línguas estrangeiras. Segundo Kramsch (1988, p. 5), os livros 
didáticos de línguas apresentam quatro características importantes: (1) 
seguem um determinado modelo de teoria de linguagem, ou seja, são ori-
entados por princípios básicos de conhecimento; (2) apresentam um mé-
todo, no sentido em que dividem e classificam o conhecimento; (3) têm 
caráter autoritário: o que o livro aborda é sempre verdadeiro; (4) são lite-
rais: não há interpretações alternativas – eles devem ser seguidos de for-
ma literal.  

Ainda que muitos achem que o livro didático seja muito inflexível 
e tendencioso como material instrucional, ou, ao contrário, entendam que 
seja uma ferramenta que realmente auxilia alunos e estudantes no proces-
so de ensino–aprendizagem de uma língua estrangeira, não se pode negar 
sua extrema popularidade e o fato de que é praticamente essencial nas sa-
las de aula (TOK, 2010, p. 12). Apesar da polêmica, acreditamos que o 
livro didático, quando de qualidade e bem utilizado, pode trazer sim be-
nefícios para o processo de ensino-aprendizagem de uma língua estran-
geira, uma vez que sistematiza o processo e direciona o aluno em seu a-
prendizado, como já citado anteriormente.  

A Sociolinguística é a área da Linguística que se ocupa do estudo 
da língua em seu uso real. Tal área do conhecimento firmou-se nos Esta-
dos Unidos na década de 1960, tendo como precursor o linguista William 
Labov, e é comumente referida como “Sociolinguística Variacionista” ou 
“Teoria da Variação” (LABOV, 1972, p. 15). Para a Sociolinguística, 
não se pode conceber o estudo da língua desvinculado da comunidade 
que a utiliza, ou seja, a língua não pode ser estudada como se fosse uma 
estrutura autônoma, que não tem relação com o contexto situacional, com 
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a cultura e com a história das populações que a utilizam como meio de 
comunicação (CEZARIO; VOTRE, 2013, p. 12).  

Para a Sociolinguística, variação e mudança são inerentes às lín-
guas; portanto, devem sempre ser levadas em consideração na análise 
linguística. O sociolinguista preocupa-se com os fatores que motivam a 
variação e estuda fenômenos linguísticos no intuito de saber se estão em 
seu início, em progresso ou se já realizaram um percurso completo, ca-
racterizando não mais variação, mas sim mudança linguística. A variação 
linguística, neste contexto, não é considerada como um fenômeno do a-
caso, mas como um fenômeno cultural, desencadeado por fatores que po-
dem ser linguísticos e extralinguísticos. Pode-se, inclusive, afirmar que a 
variação não é assistemática, uma vez que ilustra um processo adaptativo 
da língua como código de comunicação (CEZARIO; VOTRE, 2013, p. 
16).  

 

3. Metodologia  

Após a revisão de literatura, realizou-se um levantamento de da-
dos na base Scopus, com a seguinte pesquisa: “linguistic AND variation 
AND English AND didactic AND book”. O resultado foi tratado e os arti-
gos analisados. A ferramenta utilizada para coleta de dados foi a biblio-
metria. A bibliometria é um termo originário da junção das palavras “me-
tria” e bibliografia. 

 A bibliometria, segundo Pinheiro et al. (2017, p. 13), consiste em 
uma técnica matemática estatística de levantamento e análise de uma 
grande quantidade de dados e informações que permite o mapeamento de 
pesquisas e resultados referentes a um determinado assunto de uma for-
ma mais prática.  

Para Soares et al. (2016, p. 15) a bibliometria auxilia na identifi-
cação de tendências de crescimento do conhecimento em determinada 
disciplina, dispersão e obsolescências de campos científicos, também os 
autores e instituições mais produtivos, bem como os periódicos mais uti-
lizados para publicação e divulgação de pesquisas nas mais diversas á-
reas científicas.  

Tentando fazer uma distinção entre bibliometria e cienciometria, a 
autora se apoia em Spinak (1996), que afirma:  

A bibliometria estuda a organização dos setores científicos e tecnoló-
gicos a partir das fontes bibliográficas e patentes, para identificar os ato-
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res, suas relações e suas tendências. Ao contrário, a cienciometria trata de 
várias medições da literatura, dos documentos e de outros meios de co-
municação, embora a bibliometria se relacione à produtividade e utilidade 
científica. (SPINAK, 1996, p. 143) 

Com o decorrer do tempo, os conceitos que surgiram a partir da 
bibliometria ultrapassaram o campo da pesquisa bibliográfica e expandi-
ram sua aplicação para a prospecção de inovações tecnológicas (COSTA, 
2010, p. 15).  

Ainda segundo o autor, durante a evolução da bibliometria, de-
senvolveram-se novas métricas bibliométricas, entre estas, destacam-se: 
a avaliação da obsolência de periódicos; um índice que mensura a produ-
tividade de cada autor e o fator de impacto de cada periódico. Os passos 
para a realização de uma pesquisa bibliométrica estão descritos na Figura 
01. 

 

 

 

 

 

                Figura 01: Os passos para uma bibliometria. 
                Fonte: Silva et al. (2016, p. 15). 

 

De acordo com Soares et al. (2016, p. 14) a escolha da pesquisa 
bibliométrica, como ferramenta de refinamento de dados, é um recurso 
essencial para a transmissão das produções científica. Se a finalidade da 
pesquisa bibliográfica for alcançada, ela permita a aplicação de uma téc-
nica capaz de mensurar a influência dos pesquisadores ou periódicos, 
permitindo assim traçar o perfil e suas tendências, evidenciando as áreas 
temáticas.   

A pesquisa tem como foco o tratamento dos dados capturados na 
base scopus, que possibilita para o pesquisador o trato e a visão dos da-
dos de vários pontos de vista, buscando analisar as seguintes variáveis: 
análise dos dados mundiais; autores mais relevantes no mundo sobre o 
tema; instituições mais importantes no mundo que tem trabalhos publica-
dos sobre o assunto e a nacionalidade dos autores que mais publicam 
(ARAÚJO, 2006, p. 18). 
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4. Resultados e discussão 

Em uma análise quantitativa das pesquisas em todo o mundo refe-
rente ao termo “linguistic AND variation AND English AND didactic 
AND book”, encontra-se 276 publicações entre artigos publicados em pe-
riódicos, eventos, livros, capítulos de livros, entre outros. O primeiro re-
sultado apontado na pesquisa é no ano de 1986. Observa-se que o tema 
passa a ter uma quantidade maior de pesquisa a partir do ano de 2005. O 
gráfico da Figura 02 apresenta a evolução dos estudos no decorrer do 
tempo. 

 

 

 

 

 

 

 

                Figura 02:– Documentos por ano. 
                Fonte: Scopus (2019). 

 

Lourenço (1997, p. 36) considera como produção intelectual toda 
produção documental sobre uma determinada área de interesse de uma 
comunidade científica que contribua para o desenvolvimento da ciência. 
Menezes (1993, p. 40) a define como: "O conjunto de estudos realizados 
por pesquisadores de diversas áreas, gerando conhecimento, sendo este 
aceito pela comunidade científica, e os resultados dos estudos divulgados 
em veículos de comunicação formal, informal e não convencional”. 

Segundo Romero e Pastor (2012, p. 16) a alta intensidade de pu-
blicações e a disseminação de novos conhecimentos são umas das carac-
terísticas mais relevantes da sociedade moderna. Essa nova fase de de-
senvolvimento é definida por Santos (2015, p. 9) como a “sociedade do 
conhecimento”. As produções científicas permitem o esclarecimento so-
bre diversas áreas de estudo e pesquisa.Os Estudos Unidos da América é 
o país que mais financiou pesquisas acerca do assunto, Figura 3. 
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                      Figura 3: Documentos por país . 
                      Fonte: Scopus (2019). 

 

No que diz respeito às universidades que mais desenvolveram es-
tudos sobra variações linguísticas em livros didáticos de língua inglesa, 
de acordo com a figura 04, destaca-sea University of Cambridge. O co-
nhecimento gerado por essas instituições auxilia no desenvolvimento e-
conômico e científico do país. Segundo Santos (2005, p. 15), os rankings 
que apresentam as universidades que possuem mais publicações sobre 
um determinado tema estão transformando a forma como as instituições 
de ensino colaboram entre si. Estes rankings destacam os pontos fortes e 
fracos das instituições, fortalecendo o sistema do ensino superior. 

 

 

 

 

 

 

                  Figura 04: Documentos por instituição . 
                  Fonte: Scopus (2019). 

 

A área Arte e Humanidade é responsável por 41,6% das publica-
ções mundiais sobre o tema, conforme apresenta a figura 05. Diante do 
contexto contemporâneo, em que o conhecimento se tornou um eixo para 
os poderes econômicos, político e social, o estudo do tema “excelência 
científica” assumiu suma importância no desenvolvimento de políticas de 
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pesquisa científica em diversos países. 

 

 

 

 

 

 

 

                          Figura 05: Documentos por área. 
                          Fonte: Scopus (2019). 

 

5. Considerações finais 

O estudo bibliométrico realizado na base Scopus, permitiu conclu-
ir que houve um aumento significativo nas publicações sobre variações 
linguísticas em livros didáticos de língua inglesaa partir do ano de 1986, 
sendo os Estados Unidos da América o país que mais contribuiu com os 
estudos acerca do assunto. 

A bibliometria é uma técnica primordial na análise da produção 
científica de um país visto que seus indicadores retratam o desenvolvi-
mento, comportamento e a contribuição de uma área do conhecimento. 

Diante dos resultados obtidos pela bibliometria, conclui-se que o 
método de pesquisa é eficaz para o levantamento de dados e pode ser fa-
cilmente replicada para a coleta de dados de trabalhos futuros sobre este 
ou qualquer outro tema. 

A bibliometria demonstrou ser um instrumento eficaz para o le-
vantamento de dados e pode ser facilmente replicada para a coleta de da-
dos de trabalhos futuros sobre este ou qualquer outro tema. A presente 
pesquisa teve como limitação ter sido realizada apenas na base de dados 
da Scopus. Vale ressaltar que novas publicações são produzidas a todo 
momento, sendo possível atualizar o estudo no decorrer do tempo. 
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